


 

Prefácio 

É  com  muita  alegria  que  eu,  Pedro  Roi,  escrevo  este  prefácio.  Não apenas pela realização de um projeto tão lindo por parte de um amigo, mas pela obra e jornada introspectiva que passei ao ler este livro. Esta obra,  por  mais  que  conte  relatos  da  vida  de  outra  pessoa,  ao  mesmo tempo,  faz  você  relembrar  parte  de  sua  história,  ou  melhor,  da  nossa história. Quando leio algo, gosto de pensar que tenho algo em comum com aquilo e esse livro é puramente sobre isso. É impossível passar por estas  mais  de  cem  páginas  e  não  se  sentir  no  lugar  do  Jhonata  em  ao menos  uma  das  crônicas.  Quem  conhece  Jhonata  Fernandes  sabe  do seu dom de questionamento e reflexão sobre os dogmas da sociedade, ou melhor, da sua percepção aguçada e diferente do senso comum. Há quem critique, há quem adore, porém o mais importante é a criação de um  espaço  de  diálogo  livre  e  sem  preconceitos  que  ele  realiza  em qualquer lugar, seja em seu podcast ou na rua de casa. 

O  fato  que  não  podemos  negar  é  que  este  livro  está  recheado  de histórias  e  pensamentos  que  dariam  um  bom  estudo,  senão  uma monografia,  na  área  da  psicologia.  Aqui  você  encontrará  desde questionamentos  sobre  a  relação  entre  sonhar  e  poder  do  capitalismo até  chifre.  Pra  quê  coisa  melhor,  né?  Viva  a  diversidade!  Todas  as reflexões  aqui  presentes  nos  ajudam  a  lembrar  o  quão  é  importante valorizarmos nossas próprias experiências e histórias, pois são elas que moldam quem somos e nos conduzem em nossa jornada. Cada um de nós  carrega  suas  próprias  batalhas,  incertezas  e  conquistas.  Como  é dito em determinada parte do livro, é sempre mais fácil olhar de fora e imaginas  que  a  grama  do  vizinho  é  mais  verde,  mas  raramente percebemos que a grama fica verde onde é cuidada, onde há esforço e dedicação.  A  real  é  que  devemos  parar  de  nos  comparar 

constantemente  com  os  outros  e  sim  buscar  compreender  e  apreciar nossa própria trajetória. Brilhei nesse trecho, né? Mas eu nem faço isso. 

Ainda! Sigamos. 

Particularmente,  me  identifiquei  muito  com  o  texto  sobre  mudanças. 

 “Eu  sou  esta  inconstância,  difícil,  devagar,  arisco,  que  ama  o  conforto,  que ama o que conhece, que é apegado com as coisas que já lhe fizeram rir. Talvez um  dia  eu  mude,  aí  eu  volto  e  conto  como  lidei  com  esta  mudança”.  As mudanças  podem  ser  tão  inevitáveis  quanto  imprevisíveis.  Às  vezes, resistimos  a  elas,  aferrando-nos  ao  conforto  do  conhecido.  Mas  é  na capacidade  de  adaptação  e  na  coragem  de  enfrentar  o  desconhecido que  encontramos  oportunidade  de  crescimento  e  autoconhecimento. 

Eu,  por  mais  inseguro  e  acomodado  que  seja,  me  permiti  viver experiências que não sei como seria minha vida hoje se não as tivesse vivido.  O  ruim  não  é  ser  acomodado,  o  ruim  é  não  ao  menos  se permitir  ver  a  realidade  por  outro  lado.  Dito  isso,  não  deixemos  que nossos bloqueios tirem a nossa possibilidade de crescer. 

Acredito  de  coração  que  ao  folhear  as  páginas  deste  livro,  somos convidados  não  apenas  a  acompanhar  as  histórias  do  autor,  mas  a refletir sobre nossas próprias vivências, nossas próprias inquietações e nossos  próprios  sonhos.  Pois  é  através  dessas  reflexões  que  podemos encontrar  significado  e  propósito  em  nossa  jornada.  E  caso  não encontremos, terapia na lenda. Com isso, espero que este livro não seja apenas  uma  leitura  passageira  para  você,  mas  sim  um  impulso  para explorarmos  os  lugares  mais  profundos  de  nossa  alma,  nos conectarmos  com  nossa  essência  e  celebrarmos  a  beleza  e  a complexidade da vida, em toda a sua diversidade e imprevisibilidade. 



Com total honra e satisfação, Pedro Roi. 

Quantas vidas por um sonho?  

Tenho uma leve sensação de que já vivi outras vidas dentro da mesma. 

Faz  sentido?  Na  infância  eu  era  um  carinha  muito  sonhador. 

Acreditava que seria possível realizar todos os sonhos que eu tinha. A criança  não  pensa  muito  sobre  os  obstáculos  da  vida.  Inocentemente pensava que o dinheiro era algo a parte dentro de tudo isso.  "Ah, o cara que vende picolé realmente ama o que ele faz!"  E aí a gente cresce e entende que  o  "cara  do  picolé"  as  vezes  nem  teve  a  oportunidade  de  sonhar. 

Papo  filosófico:  sonhar  é  pra  todo  mundo?  Na  adolescência  passei  a viver  as  emoções.  O  primeiro  beijo,  a  primeira  vez,  o  primeiro campeonato de futebol, o primeiro fora, o primeiro namoro, o primeiro chifre. Um turbilhão de sensações dentro de mim como diz na música. 

Nesta época aflorei meu lado poético e foi daí que nasceu este cara que meus  amigos  conhecem  hoje:  reflexivo,  tudo  questiona,  tudo  quer pensar,  discursar,  trazer  pro  debate.  Talvez  seja  fruto  de  um  desejo retraído de querer falar, ou melhor, querer ser ouvido. 

As redes sociais fazem este trabalho pseudovoluntario de dar voz para as pessoas serem ouvidas. Acabam que, de certa forma, também dando uma  trilha  de  concordância  e,  óbvio,  de  vez  em  quando  deixando vazar  uma  opinião  contrária  dos  que  chamam  de   "haters".  Lembro muito  bem  de  quando  era  uma  inocente  criança  e  minha  vó  me perguntar o que eu queria ser quando crescesse e eu cheio de vontade dizer "quero ser cantor". Minha vó se mostrando decepcionada com a resposta  disse  "mas  cantor  não  ganha  dinheiro".  Putz!  Maldito capitalismo que corrompe sonhos, né? 

Naquele  momento  eu  criei  consciência  de  que  sonhar  não  é  pra  todo mundo.  Quem  sonha,  já  tem  dinheiro.  Quem  não  tem  dinheiro,  tem que  arrumar  um  jeito  de  ter.  Lembra  do  carinha  que  vendia  picolé? 

Pois  então,  foi  a  forma  que  ele  conseguiu.  Não  existe  uma  faculdade, sequer  um  curso  técnico,  para  aprendermos  a  sermos  exímios vendedores  de  picolé.  Motivo  para  isso?  Talvez  porque  não  der dinheiro. Na fase adulta eu descobri que, como diz o BK, vida adulta é pagar  contas.  E  a  gente  paga  contas  para  realizar  micro  sonhos.  Não quero  ser  o  cara  chato  de  esquerda  que  acha  que  o  capitalismo  é  o demônio maior que precisamos a todo custo expurgar. Entretanto, é ele que dita o que a gente acha belo, interessante, valioso, na maior parte da nossa vida. A menina gosta da Barbie porque é a Barbie que passa na  TV  com  suas  inúmeras  qualidades.  O  menino  quer  o  carrinho  da Hot Wheels porque é o mais popular e atraente. E isso nos acompanha até  a  fase  adulta  onde  o   dream  american   nos  transforma  em  seres concorrentes  um  do  outro  em  busca  da  melhor  casa,  melhor  carro, família padrão e com futilidades que renderão boas fotos no instagram. 

No  fim  das  contas,  a  gente  vive  como  dar.  O  sonho,  afinal,  é  só  um pretexto para nos deixar mais vivos, conscientes de que somos alguém neste  mundo  tão  grande.  Grande  ao  mesmo  tempo  que  é  efêmero, complexo, entediante. Sonhar é para quem? E eu sei lá! 



 

 

 

 

 

Até que a morte nos separe 

Gosto sempre de pensar que irei encontrar o amor da minha vida em qualquer  momento.  Eu  sou  bastante  pessimista,  mas  também  sou romântico e isso é uma droga. No mesmo tempo que acredito que tem uma  tampa  para  a  minha  panela,  penso  que  isso  pode  acabar  a qualquer  momento.  E  não  deve  ter  nada  a  ver  com  o  signo.  Sou bastante  intenso  e  intensidade  tem  um  custo.  Vivemos  na  era  da reciprocidade  onde  tudo  tem  que  ser  dado  e  recebido.  Mas  concorda comigo  que  até  isso  cansa?  É  um  joguinho  desnecessário  onde  "só mando  mensagem  se  ela  mandar  primeiro",  "só  falo  se  falar  comigo", 

"só vou se chamar", ah, vai à merda! Cadê a galera da iniciativa? 

Tirando  minha  máscara:  eu  não  sou  o  cara  da  iniciativa.  Embora  eu saiba evoluir uma conversa, não tenho coragem suficiente para chegar numa mulher e perguntar para qual time ela torce. No alto dos  meus 28  anos,  penso  que  este  amor  da  vida  pode  estar  lendo  este  livro,  ou não, talvez nunca vá ler. E se o amor da minha vida não me  conhecer nunca? O "amor da vida" tem que, necessariamente, ficar com a gente até morrermos? Eu também não sei. Lembro de uma história que ouvi anos  atrás  de  um  padre  que  iria  celebrar  seu  último  casamento  antes de,  definitivamente,  se  aposentar.  E  este  padre  tinha  uma particularidade  bem  popular:  nunca  um  casamento  que  ele  tinha celebrado  o  noivo  ou  noiva  tinha  dito  "não"  para  a  pergunta  "você aceita esta pessoa em casamento?" E isso, para ele, só existia em filmes e  em  novelas porque  quem  que,  depois  de planejar  tudo,  convidar os familiares, amigos, gastar um dinheirão teria a insensatez de dizer que não quer se casar na cerimônia do próprio casamento? Mas este dia tão temido e, até então, impossível de acontecer, aconteceu com este padre. 

A  noiva  com  os  olhos  cheio  de  lágrimas,  olhou  para  o  noivo  e  disse 

"desculpe, mas não posso!". O padre ficou tão puto que desistiu de se aposentar e seguiu celebrando casamentos até o último dia de sua vida. 

Reza a lenda que este padre morreu aos 98 anos depois de ter casado mais de 620 casais. Não sei se é verdade, mas a história é boa. 

Mas algo me intriga muito mais do que o "não" no altar: o motivo deste questionário em algo que todos subentendem que estão de acordo para aquilo  se  consumar.  E  isto  explica  muita  coisa  nas  coisas  do  amor:  as palavras  ritualísticas,  de  alguma  forma,  importam  e  importam  muito. 

Não basta apenas se beijar, trocar carinhos, conhecer os pais, tem que pedir em namoro. Não basta morar juntos, dividir as contas, passar os perrengues etc., tem que pedir em casamento. Não basta aturar todos os defeitos, as imprecisões, inconstâncias que uma vida a dois carrega, tem que dizer que ama. E isso me leva a questionar: por que será que a noiva da história do padre disse não para o noivo no altar? 



 

 

 

 

 

 

 

 

Minha eterna dificuldade em lidar com mudanças Eu tenho muita dificuldade de lidar com mudanças. Isso não significa que eu não goste dela e que se elas acontecem, eu me omito. Não! Mas eu demoro a me adaptar. Nunca lidei bem quando precisava mudar de turma  na  escola,  mudar  o  time  na  pelada,  terminar  relacionamentos, mudanças  no  trabalho  etc.  Quando  as  mudanças  são  positivas,  ainda sim,  é  uma  dificuldade.  Neste  ano,  por  exemplo,  meu  editor  no podcast  parou  de  editar  porque  precisava  focar  em  outras  coisas, inclusive,  o  seu  casamento.  Eu  sei  editar  e  estou  há  alguns  meses fazendo isso numa boa. Gosto de participar de todo o processo do meu podcast: convidar, gravar, editar e lançar. Isso foi positivo, tanto para ele quanto para mim. Mas é indiscutível que este processo foi difícil. 

 “Ai  Jhonata,  que  frescurinha  hein!”  Pode  até  ser  mesmo,  não  sei.  Mas paciência!  Prefiro  respeitar  isto  e  dizer  para  as  pessoas  que  eu  amo minha  zona  de  conforto,  gosto  de  ficar  onde  estou  fazendo  as  coisas que já estou acostumado a fazer sem precisar mexer em nada. Isso não significa que eu não tenho ambições, que eu não quero me desenvolver e  blá  blá  blá.  Eu  apenas  tenho  o  meu  tempo  e  o  meu  tempo  é  lento. 

Gosto de frequentar os mesmos lugares que sempre frequento porque já conheço, já sei o preço das coisas, a rota, as pessoas e aquele lugar é agradável  para  mim.  Isso  não  significa  que  não  gosto  de  conhecer novos lugares, só não quero que seja uma obrigação. Odeio obrigações! 

Amo assistir os mesmos filmes, as mesmas séries, os mesmos desenhos animados,  os  mesmos  livros  de  sempre.  Eu  gosto  deles,  não  quero mudar, é difícil para mim! 

Provavelmente  eu  precise  começar  a  fazer  terapia  e  rever  essas questões.  Talvez  seja  alguma  questão  não  resolvida,  sei  lá.  E  os  meus textos sempre são, de alguma forma, um desabafo, uma forma de dizer 

 “falei, tô leve!”  mas eu sempre lidei bem quando precisei mudar. Só que demora. Em 2012 eu mudei, quase que obrigado, de bairro. Não queria ter  ido.  Deixei  todas  as  minhas  amizades  para  trás,  meu  lugar,  os mercados que sempre comprei as coisas, as pessoas que sempre vi e fui rumo  ao  desconhecido.  Lá,  no  novo  bairro,  conheci  quem  hoje  é  meu melhor  amigo.  Fui  morar  sozinho  em  2020 e o  primeiro ano foi  só  de adaptação.  Embora  eu  gostasse  de  ficar  sozinho,  morar  é  diferente. 

Mas depois passei a gostar de arrumar a minha casa, ter minhas coisas no  lugar  de  sempre  sem  ninguém  me  incomodar.  Em  2022  mudei  de emprego  e  nem  preciso  dizer  que  foi  uma  das  melhores  decisões  da minha  vida.  Em  resumo,  quando  preciso  mudar,  eu  mudo.  Mas  não espere  que  eu,  por  livre  e  espontânea  vontade  vou  em  busca  delas.  E 

não exija de mim, com um senso de urgência, que eu me adapte fácil pois  isso  não  vai  acontecer.  Eu  sou  esta  inconstância,  difícil,  devagar, arisco, que ama o conforto, que ama o que conhece, que é apegado com as coisas que já lhe fizeram rir. Talvez um dia eu mude, aí eu volto e conto como lidei com esta mudança. 



















Eu já arrumei a mala tantas vezes A  Maithê  Prampero  escreveu  um  texto  no  seu  blog  em  maio  de  2023 

chamado   “Moradia  Temporária”  a  qual  me  marcou  muito.  Um  pouco porque  eu  me  identifiquei  e  um  pouco  mais  porque  este  assunto  de mudança é sensível para mim. E eu demorei  a arrumar as malas pela primeira vez. Outubro de 2020 eu saí de casa e fui morar sozinho num bairro  distante  da  minha  mãe  e  mais  próximo  do  meu  trabalho. 

Encarar a primeira noite sozinho, a primeira feira, a primeira vez que o gás  secou  etc.  Em  2021,  uma  nova  mudança,  agora  para  bem  mais perto  do  meu  trabalho  a  ponto  de  ir  andando  todos  os  dias.  Era terapêutico, mas bem solitário. Até que comecei a namorar — de novo com a mesma pessoa — e esta solidão foi aos poucos, se transformando em  solidez.  Ledo  engano  meu  este  de  achar  que  existe  solidez  em quem  paga  400  reais  de  aluguel  recebendo  menos  de  um  salário  e tendo  este  mesmo  salário  atrasado  em  15,  20  e  até  30  dias.  O 

questionamento  da  Maithê  é  o  mesmo  do  meu:   “me  pergunto  qual moradia não é temporária, se até mesmo nossa casca humana é finita”.  

Em  maio  de  2022,  pela  terceira  vez,  arrumava  meus  poucos  móveis usados que já tinham se degastados e me mudava, agora, para a casa da  minha  avó.  Ironicamente,  meu  guarda-roupa  era  uma  mala.  As poucas  ( e  suficientes)  roupas  que  tinha  cabiam  todas  numa  mala  dada pela  minha  mãe  quando  eu  saí  da  sua  casa.  O  choro  dela  lá  em  2020 

hoje  é  bem  presente  em  mim  quando  volta  e  meia  penso  se  deveria pegar  minhas  poucas  coisas  e  me  mudar  novamente.  Para  onde?  Por quê?  Até  quando?  Não  ter  uma  casa  própria,  minha,  que  eu  possa dizer  “vamos lá em casa”  com convicção me deixa frustrado, vulnerável, inconstante.  Esta  necessidade  de  ter  um  lugar  para  chamar  de  meu talvez seja porque odeio mudar. Odeio não saber se posso morar aqui 

para sempre, odeio a ideia de saber que não existe “para sempre” e que um dia eu vou ter que fazer as malas novamente e simplesmente, sair. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um acidente atrás do outro 

Recentemente  um  amigo  me  falou  de  como  o  seu  casamento  ia  mal. 

Disse  que  a  única  coisa  que o fazia se  sentir  bem em  voltar  para  casa era  saber  que  ia  ver  seu  filho.  Mas  a  paixão,  o  tesão  pela  sua  esposa tinha se perdido. Eu não sou casado, nunca fui, as poucas experiências que  tenho  de  relacionamento  são  de  namoros  de  meses.  O  que  eu deveria falar pra ele? Nada. Apenas ouvi e ele disse que se sentiu bem porque  eu  não  o  olhava  com  olhares  de  julgamento.  Em  outro  dia, outro  amigo  me  relatou  que  o  fato  de  estar  desempregado  também estava gerando discussões em seu casamento. Putz! O que eu deveria falar pra ele? Nada. Eu apenas o ouvi. E óbvio, refleti muito sobre isto. 

Por que parece que a gente tem a necessidade de dar palpite em tudo? 

Porque  a  gente  não  só  diz  “amigo,  não  sei  o  que  dizer!”.  O  silêncio  é incômodo, mas ele tem seu papel. Como tudo na vida têm. 

Depois disso refleti sobre minha solteirice e pensei no quanto se tornou difícil pensar na ideia de ter que conhecer alguém do zero. Explorar do mais absoluto nada um outro mundo de uma pessoa que eu até então nem  sabia  da  existência.  Se  o  amor  é  um  acidente,  quer  dizer,  se  nós não conseguimos prever com quem vamos nos relacionar e de quando nossa vida irá mudar de uma vez por todas, então por que calculamos as  rotas?  Deixemos  a  colisão  acontecer.  Como  já  disse  o  poeta   “deixa acontecer  naturalmente” .  E  assim  a  vida  vai  acontecendo:  um  acidente atrás  do  outro  gerando  várias  urgências  para  resolvermos.  Não  gosta de imaginar que tudo isto seja um acidente? Então calcule! Ligue o seu GPS  emocional  e  saia  com  cautela  rumo  a  este  seu  destino.  Só  não esqueça  que  no  meio  do  caminho  pode  chover,  a  rodovia  pode  estar cheia, o trânsito  caótico  por conta  de algum acidente  que  aconteceu e você  não  previu.  Ninguém  prever  um  acidente.  Se  prevíssemos, 

evitaríamos. 

Evitando, 

não 

viveríamos. 

Não 

vivendo, 

não 

descobriríamos o que a dor pode nos ensinar. 

Tudo isso me faz pensar sobre os acidentes dos meus amigos: um dia eles  estavam  vivendo  suas  vidas,  tranquilas  ou  agitadas,  sem preocupação  emocional  nenhuma  com  qualquer  mulher.  Até  que aconteceu:  um  não  viu  quando  o  outro  veio  em  alta  velocidade  e  se colidiram.  Depois  disso,  namoraram,  se  conheceram  dia  após  dia  até transformar este acidente em roteiro. Ou seja, se casaram. O casamento nada  mais  do  que  é  duas  pessoas  escrevendo  suas  histórias  numa narrativa deles, na maioria dos casos com o intuito de ser para sempre. 
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